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Diamante negro Sofrem muito mas nunca pensam em
desistir. Valentes e corajosos e estão sempre a sorrir.
Bondosos e honestos, mas quase ninguém vê
tentando sempre fazer o bem maior vencer. Alguns
acabam desistindo indo pelo mal caminho esquecem
como voltar e acabam ficando presos por lá. Pele
escura e cabelo crespo isso lhe parece familiar?
Esses são exemplos da beleza negra que devemos
valorizar e não menosprezar. Esse povo não é de
desistir lutam, lutam até conseguir. Um exemplo que
tenho pra dar é a Elisa Lucinda, mulher negra e
capixaba hoje autora renomada que lutou e se
esforçou até chegar aonde chegou. Hoje é uma autora
conhecida e um exemplo para toda vida. Ai, ai, que
loucura! Como pode acontecer, uma Lucinda tão
maravilhosa que só agora pude conhecer? Aquele
cabelo dela é de se invejar cabelo tão bonito que dá
vontade de roubar. Uma voz tão bela, grave e
marcante, uma pele negra tão deslumbrante que
parece um diamante. como pode existir Pessoa tão
maravilhosa a inveja chega atacar ora desprezada, ora
desejada, mas sempre citada. A preciosidade do negro
é abafada pela cortina, cortina do racismo que tem
que acabar passam anos e anos e na
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